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PRESIDENTE: SR. CLEITON ROQUE 

            SR. ANDERSON DO SINGEPERON  

 

SECRETÁRIO: SR. ANDERSON DO SINGEPERON 

            SR. JESUÍNO BOABAID 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Havendo número 

legal, sob a proteção de Deus e em nome do povo 

rondoniense, declaro aberta a 43ª Sessão Ordinária da 4ª 

Sessão Legislativa da 9ª Legislatura da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia. 

Solicito ao senhor Secretário que proceda a leitura da 

Ata da Sessão Ordinária anterior. 



 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Secretário ad hoc) – 

Procede a leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior. 

Lida a Ata, senhor Presidente. 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Em discussão a Ata 

que acaba de ser lida. Não havendo observações, dou-a por 

aprovada. 

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido. 

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPRON (Secretário ad hoc) – 

Procede a leitura do Expediente recebido. 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

01 – Mensagem nº 190/2018 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Suplementar por Superávit Financeiro e por Excesso 

de Arrecadação, até o montante de R$ 60.043,37, em favor da 

Unidade Orçamentária: Fundo Estadual de Prevenção, 

Fiscalização e Repressão a Entorpecentes – FESPREN”. 

02 – Mensagem nº 191/2018 – Poder Executivo, encaminhando 

Veto Total ao Projeto de Lei que “Altera o Parágrafo único 

do artigo 27 da Lei nº 1.038, de 22 de janeiro de 2002, que 

‘Estabelece diretrizes para proteção à pesca e estímulos à 

aquicultura do Estado de Rondônia e dá outras 

providências’”. 



03 – Mensagem nº 192/2018 – Poder Executivo, encaminhando 

Veto Total ao Projeto de Lei Complementar que “Acrescenta o 

artigo 10-A a Lei Complementar nº 366, de 06 de fevereiro 

de 2007 e revoga a Lei Complementar nº 527, de 06 de 

outubro de 2009”. 

04 – Ofício nº 274/2018 – DITEL, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1685/18, de autoria do senhor Deputado Léo 

Moraes. 

05 – Ofício nº 276/2018 – DITEL, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 1690/18, de autoria do senhor Deputado 

Jesuíno Boabaid. 

06 – Ofício nº 275/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 5212/18, de autoria do senhor 

Deputado Dr. Neidson. 

07 – Ofício nº 277/2018 – DITEL, encaminhando resposta a 

Indicação Parlamentar nº 5.208/18, de autoria do senhor 

Deputado Hermínio Coelho. 

08 – Ofício nº 1.279/2018 – Ministério Público do Estado, 

solicitando cópia na integra do processo legislativo 

referente à elaboração e à aprovação da Lei nº 2.366/2010. 

09 – Ofício nº 832/2018 – Tribunal de Justiça do Estado, 

encaminhando Ação Direta de Inconstitucionalidade sobre a 

Lei nº3.277/2013, objeto da ADIN nº 0801986-

11.2016.22.0000. 

10 – Ofício nº 246/2018 – DETRAN, encaminhando cópia do 

Convênio celebrado no 1º (primeiro) semestre de 2018. 

11 – Requerimento do senhor Deputado Marcelino Tenório, 

justificando ausência nas Sessões Ordinárias dos dias 21 e 

22 de agosto de 2018. 



12 – Requerimento do senhor Deputado Anderson do 

Singeperon, justificando ausência nas Sessões Ordinárias 

dos dias 01, 07 e 28 de agosto de 2018. 

 

Lido o Expediente recebido, senhor Presidente. 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Quero cumprimentar 

e registrar a presença do Excelentíssimo senhor Vereador 

Rogério Soares do Município de Cacoal. Cumprimentar os 

nossos representantes dos Bombeiros Civis, aqui no 

Plenário. Obrigado pela presença. Saudar também os docentes 

e os discentes da Universidade Federal de Rondônia, UNIR. 

Sejam todos bem-vindos. Obrigado pela presença. 

Passo o comando da Mesa ao Deputado Anderson do 

Singeperon, enquanto farei uso da palavra nas Breves 

Comunicações. 

 

(Às 15h39min, o senhor Cleiton Roque passa a Presidência ao 

senhor Anderson da Singeperon) 

 

O SR. ANDERSON DO SINGEPERON (Presidente) – Nas Breves 

Comunicações, com a palavra por cinco minutos, sem apartes 

o Deputado Cleiton Roque. 

 

O SR. CLEITON ROQUE – Quero cumprimentar o Presidente 

em exercício o Deputado Anderson do Singeperon; aos 

funcionários desta Casa de Leis; ao público aqui presente; 

saúdo a todos que estão nos vendo pelos veículos de 

comunicação. Uma boa tarde a todos. 



Eu venho de maneira muito rápida, muito breve fazer 

uma saudação especial, principalmente aos nossos educadores 

da rede pública do Estado de Rondônia. Nós tivemos nos 

últimos dias algumas matérias jornalísticas divulgando o 

resultado do IDEB, e é sim um motivo para todos nós 

comemorarmos, principalmente pelo esforço que cada 

profissional, cada professor que está lá na ponta, dentro 

de uma sala de aula, que está comprometido com a melhoria 

dos indicadores da Educação. Eu quero aqui fazer esse 

registro e essa saudação especial a cada professor e 

professora, a cada dirigente escolar, a cada diretor, a 

cada equipe das escolas do nosso querido Estado. Rondônia 

fica entre os sete estados com o maior IDEB a superar as 

metas para 2017. Todos nós estamos acostumados, todo o dia, 

quando abrimos os jornais, os veículos de comunicações 

sempre vermos e darmos mais atenção, Deputado Jesuíno, as 

matérias negativas, as matérias de cunho negativo, e não se 

dá a devida importância que é um resultado como esse. Esse 

ano, esta Casa, juntamente, provocada principalmente, pela 

representação da classe dos professores, dos sindicatos, 

apoiada pelo Governo do Estado, nós conseguimos avançar um 

passo importante, talvez não aquilo que seja de maneira 

ideal, mas foi o que foi possível naquele momento com 

relação à melhoria dos nossos professores da rede Estadual. 

E aí, nessa semana, quando nós temos acesso a essa 

informação, com certeza, é motivo para comemorar. O Estado 

de Rondônia melhorou significativamente os indicadores. O 

avanço é resultado, principalmente, de ações que melhoraram 

o fluxo, diminuímos a taxa de reprovação, demos 

continuidade às políticas de correção de extorsão de 

idade/ano, e combatemos a evasão escolar. O avanço é fruto 

do trabalho coletivo. A Educação possui vários atores, e 

cada qual contribui para essa conquista. Mas é preciso 

destacar que, os maiores protagonistas são os professores 



que fazem a interlocução direta com os alunos no processo 

de ensino-aprendizagem. Nesse momento, Rondônia é destaque, 

porque atingiu as metas no ensino fundamental, anos 

iniciais: 5,8, finais 4,9 no ensino médio. Não atingimos a 

meta, ficamos com 3,8, mas melhoramos, significativamente, 

e saímos da 16ª posição para a 5ª em nível de país. Ou 

seja, no ensino médio a meta era 4,9, nós atingimos 3,8, 

mas para quem estava em 3,3 foi um avanço considerável. 

Então, senhor Presidente, para encerrar aqui, eu parabenizo 

a todos os professores, dizer que isso não é mérito de uma 

única pessoa, mas nós, também, temos que compreender, que 

se houve um avanço é preciso ser destacado. Eu quero aqui 

registrar o comando do Governador Confúcio Moura, e do 

atual Governador Daniel Pereira, e dos secretários de 

educação que passaram pela pasta de 2015 para cá. E 

registro a ex-Secretária Fátima Gavioli, ao Secretário 

Valdo e a atual equipe, a Angélica e a Chaguinha, na qual 

eu faço os cumprimentos a toda equipe da SEDUC rondoniense. 

Mas, iniciando e destacando que isso não aconteceria se não 

fosse o comprometimento lá comunidade escolar, 

principalmente pelos nossos professores. Senhor Presidente, 

era o que eu tinha para esta tarde, muito obrigado. 

 

(Às 15 horas e 44 minutos o senhor Anderson do Singeperon 

passa a Presidência ao senhor Cleiton Roque)  

 

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) - Com a palavra, o 

Deputado Anderson do Singeperon, pelo espaço de tempo de 

cinco minutos, sem direito a apartes. 

 



O SR. ANDERSON DO SINGEPERON - Boa tarde a todos os 

presentes, aos parlamentares presentes nesta Casa hoje. 

Senhor Presidente, quero cumprimentar, também, aqui os 

bombeiros civis que estão aqui hoje nesta Casa prestigiando 

esta Sessão, tem um projeto muito importante deles, que é 

um respeito que este Estado tem que dá uma legislação 

federal, dando para eles condições de ter espaço também de 

serviço, que são bombeiros na grande maioria que exerce uma 

função voluntária. E hoje tem um projeto muito importante, 

uma emenda constitucional de propositura do Deputado 

Jesuíno, nós assinamos também essa emenda. E vocês podem 

ter certeza, que tem o nosso voto, e tem o nosso apoio, e 

podem contar, porque é uma questão de justiça com todos 

vocês. Também quero cumprimentar aqui os professores da 

língua espanhola que se encontram, e acadêmicos também da 

Unir que se encontram na Casa hoje prestigiando esta 

Sessão. Tem um projeto de nossa autoria que garante na 

grade do ensino médio o ensino espanhol na grade curricular 

das escolas do Estado. Há uma preocupação por parte do 

corpo acadêmico que o Estado extinguiu o ensino espanhol, 

por ele não ser obrigatório nas escolas. E nós sabemos que 

vivemos numa região aqui, que faz fronteira com um país de 

língua espanhola, é o nosso contato bem mais próximo, a 

maior parte dos alunos quando vão prestar o Enem acabam 

optando pela língua espanhola, porque é uma língua que a 

gente se familiariza melhor. Então, nós apresentamos esse 

projeto, se tivermos quórum para votar os Vetos que estão 

trancando a pauta, nós vamos solicitar a inclusão desse 

projeto para ser deliberado e discutido hoje com esta Casa. 

E eles estão aqui para isso, para pedir apoio a cada 

parlamentar e garantir, com isso, o futuro, o futuro da 

Língua Espanhola para os nossos filhos, para os 

profissionais que estão em fase de formação e terão os seus 

empregos garantidos e terão espaço dentro do mercado, esses 



profissionais, assim como os Bombeiros Civis estão da mesma 

forma lutando pelo seu espaço e é um direito deles. Outra 

questão, senhor Presidente, que eu quero aproveitar e falar 

aqui, neste momento, está existindo dentro da FEASE – 

Fundação, que hoje administra o Sistema Socioeducativo, uma 

ameaça, que eu considero uma ameaça velada, porque não 

existe nenhum ato normativo ainda, existe um ofício que nós 

pegamos pelo SEI, de uma ameaça velada de um possível 

fechamento da Unidade Socioeducativa de Rolim de Moura. E 

com base num parecer feito por uma jornalista, eu estou com 

esse parecer aqui, e por um cientista social, que nem tem 

muito tempo dentro do Estado de Rondônia. Mas qual é a 

minha preocupação aqui? A Unidade Socioeducativa que lida 

com os menores infratores, ali em Rolim de Moura, é uma 

Unidade que tem um índice de ressocialização e de 

reintegração social muito grande. E eles querem ali fechar 

aquela Unidade e levar aquela Unidade ali para a região de 

Cacoal, que já é uma Unidade bem complexa, uma Unidade sem 

estrutura, uma Unidade que o índice de retorno a ela, 

quando o menor é liberado pela Justiça, muito grande, que 

não tem recuperação, diferente totalmente da Unidade de 

Rolim de Moura. E qual a minha preocupação? É tirar hoje os 

jovens, que está sendo feito um trabalho dentro daquela 

Unidade e levá-los para outra Unidade que não tem a 

estrutura necessária para isso. Essa ameaça, possivelmente 

para acontecer o ano que vem, em fevereiro do ano que vem, 

mas também fica o terror na cabeça do trabalhador, do 

servidor que está li diuturnamente exercendo a sua função, 

que de uma hora para outra pode acontecer dessa Unidade 

fechar e esses servidores serem transferidos para outra 

cidade, como aconteceu em outras regionalizações do Estado 

e que o servidor nem sequer indenização até hoje recebeu, 

que é um direito garantido na lei do Estado, do servidor 

que é transferido à bem do interesse público. Então eu 



quero aqui, e nós vamos ainda convidar a nossa Presidente 

da FEASE, Sirlene Bastos, para vir até nesta Casa e nós 

vamos deliberar isso pela Comissão de Educação, que é a 

Comissão pertinente para discutir essa questão e discutir 

com ela a respeito disso: por que essa ameaça velada 

durante esse período e os servidores ali estão 

aterrorizados porque eles não sabem qual é o futuro deles. 

A grande maioria mora, tem as suas casas lá em Rolim de 

Moura, tem faculdade, tem família e daqui a pouco vem um 

transtorno inesperado, numa situação que está dando certo. 

Então, se está dando certo, por que mexer? Por que 

regionalizar? Se o local lá não dá problema para o Estado, 

não tem rebeliões, não tem fuga, o trabalho está sendo 

feito de uma forma muito boa pelos profissionais que 

exercem suas funções ali, eu acho que não precisa fechar. 

Eu acho que tem que ser melhor discutido isso, dando o 

direito de ouvir também os trabalhadores. Não se basear 

somente num parecer muito frágil, num parecer técnico muito 

frágil, feito por pessoas que eu acredito que nunca nem 

visitaram aquela Unidade, que nunca nem ouvir nenhum 

servidor, nunca ouviu um parente de um menor infrator ou 

qualquer um daquele local ali. Então acho que é melhor a 

gente fundamentar melhor isso para poder tomar melhor 

decisão, observando também, claro, o interesse do Estado e 

o interesse social de todos que estão ali. Então nós 

queremos que o Governo do Estado, através da FEASE, dê pelo 

menos o direito, primeiro, garantido na lei, de indenização 

desse servidor; segundo, de escala especial, que boa parte 

vem de regiões mais longe da Zona da Mata e eles ficam com 

dificuldade de deslocamento. Isso aconteceu na região de 

Vilhena, isso aconteceu na região de Jaru, aconteceu em 

várias regiões, de Pimenta Bueno, a qual o Presidente é lá 

da cidade. Isso dificulta a vida das pessoas, atrapalha a 

vida das pessoas, cria transtorno, porque faz algo pensando 



numa economia que de fato não é economia, é um prejuízo 

social para todos, inclusive para o Estado. Então essa é a 

minha palavra, quero agradecer e mandar um abraço a todos 

que estão aqui assistindo a Sessão e obrigado.  

 

 O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Quero, o Deputado 

Anderson manifestar o nosso apoio ao seu projeto, com 

relação à inclusão na grade curricular da Língua Espanhola. 

Tenho certeza que tendo quórum hoje, a gente coloca em 

votação, com toda certeza, por entender a importância que 

é, não somente na valorização dos profissionais, como mais 

uma ferramenta que melhora, com toda certeza, o desempenho 

dos nossos jovens, dos nossos adolescentes. Então contem 

com o nosso apoio, com toda certeza.  

 A palavra está com o Deputado Adelino Follador, pelo 

espaço de tempo de 05 minutos, sem direito a apartes.   

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Boa tarde a todos aqui 

presentes. Cumprimentar aqui os Deputados, para nós é um 

prazer, os colegas, prazer estar aqui mais uma vez. 

Cumprimentar a todas as pessoas aqui presentes, os 

professores também que estão aqui aguardando a Língua 

Espanhola, eu quero até, Deputado Cleiton, eu sou o relator 

desse Projeto 1064, também de interesse deles, dos 

Professores da Língua Espanhola. Gostaria que se houver 

quórum colocasse na Pauta para que a gente desse parecer 

aqui e votasse que é um Projeto que já foi na legislatura 

passada, inclusive, de minha autoria foi votado e o Governo 

do Estado vetou e entrou com a ADIN, mas, eu acho que agora 

é outro momento, o Governador Daniel é professor, e eu 

tenho certeza que nós temos uma demanda, nós temos 

Professores da Língua Espanhola, nós estamos aqui na 

América do Sul onde todo mundo fala Espanhol, então, eu 



acho que é um Projeto muito importante que poderia 

valorizar mais os profissionais do ensino da Língua 

Espanhola. Então, gostaria que colocasse na Pauta o Projeto 

1064, eu vou fazer por escrito, só dependemos do quórum que 

tem que ater no mínimo 13 votos. Nós temos também aqui hoje 

o pessoal também que estão aqui na galeria esperando a 

votação de uma PEC, o pessoal da Polícia, Bombeiro Civil e 

nós temos uma dificuldade que no caso de vocês precisa de 

16 votos, então nós precisamos aguardar, vê se vai 

conseguir mais esse Projeto de vocês, já votamos hoje na 

Comissão de Redação e Justiça e com certeza o Deputado 

Jesuíno já se posicionou, o Deputado Léo, que também é o 

relator e se tiver quórum, mas, só que depende de 16 votos, 

caso contrário, a PEC nós não temos como analisar com menos 

de 16 votos; então, no caso desses dos professores são 13 

votos.Mas, eu gostaria Presidente, Deputado Cleiton Roque 

também, de me posicionar sobre uma situação, que hoje eu 

estive na Secretaria de Meio Ambiente, e nós temos aí uma 

ponte lá em Alto Paraíso que foi queimada lá no Travessão 

B-40 no Rio Massangana, onde estava aguardando uma Licença 

Ambiental; demorou 22 dias para sair uma Licença Ambiental 

para poder num contrato emergencial, demorou mais a Licença 

Ambiental do que fazer o processo dentro do DER para fazer 

a ponte, e já aconteceu isso na Ponte do Rio Canaã no 

município de Cacaulândia também e o pessoal está fazendo 

mais de 30 km com transporte escolar, está fazendo uma 

volta para poder atender aquela população, mais de 20 mil 

habitantes dependendo dessa ponte. Então, nós precisamos, 

eu até falei com o Pitaluga hoje que é o Adjunto da Sedam, 

providenciar um Projeto para simplificar essas autorizações 

de pequeno impacto. O que é que significa pequeno? Ou nada 

de impacto. Deputado Aélcio da TV, Deputado Dr. Neidson, 

quando se trata de uma ponte que está lá construída há 30 

anos, você vai recuperá-la. Qual o impacto que tem? Então, 



nós precisamos que seja, essa licença, fosse uma declaração 

para dizer que não tem impacto e que seja facilitado isso 

porque senão, nós sabemos que está prejudicando muito.  

Então, nós precisamos fazer uma legislação ambiental nessas 

questões, por exemplo, instalar um tanque de leite?  Exigir 

uma burocracia que tem autorização ambiental do Estado. E 

aí além de não ter necessidade está atrapalhando todos os 

outros Projetos que estão lá na Sedam. Nós temos aí uma 

autorização, uma licença para o pessoal que está mexendo 

com tijolo lá em Alto Paraíso, já estava 30 dias numa mesa 

para poder um técnico não consegue dar conta, são poucas 

pessoas precisa de mais gente na Sedam para analisar esses 

Projetos e aí tem lá 12 pessoas, 17 pessoas, aliás, 

contratadas esperando essa licença para poder estocar 

argila para trabalhar na época da chuva. Então, nós estamos 

trabalhando, nós precisamos deixar o pessoal trabalhar, dar 

condições de trabalhar legal, Deputado Cleiton, então, nós 

precisamos melhorar a quantidade de técnicos lá na Sedam, 

também nós precisamos simplificar a legislação para que a 

gente não fique, os técnicos percam tempo no Projeto que 

não tem nada para fazer, aí diz que tem que passar lá a 

fiscalização, depois tem que mandar no município para o 

município dá opinião, como é que o município vai vê se 

autoriza ou não numa estrada estadual? O Estado tem que ter 

autonomia e liberar isso e não pode ficar empatado para uma 

coisa que não tem necessidade. Então, quero deixar esse 

apelo a Sedam, eu hoje fui muito bem atendido pelo Pitaluga 

que é o adjunto, e eu pedir para ele trabalhasse em cima 

para poder ver o quê que a gente pode fazer ali no nível de 

Estado para poder simplificar essas autorizações para não 

acontecer isso, porque de repente já aconteceu lá em 

Cacaulândia, agora a mesma coisa em Alto Paraíso; em outros 

municípios deve estar do mesmo jeito e isso atrasa muito e 

atrapalha o cidadão do Estado de Rondônia. Muito obrigado. 



 

 O SR. CLEITON ROQUE(Presidente) – Encerrada as Breves 

Comunicações, nós vamos suspender a Sessão, aqui aguardando 

achegada de pelo menos mais um deputado para gente dar 

prosseguimento na Sessão. A Sessão está suspensa. 

 

(Suspende-se esta Sessão às 15 horas e 59 minutos, 

reabrindo às 16 horas e 03 minutos). 

 

 O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) - Está reaberta a 

Sessão. Passamos a Ordem do Dia. Solicito ao senhor 

Secretário que proceda a leitura das Proposições Recebidas. 

 

 O SR. JESUÍNO BOABAID (Secretário ad hoc) – Procede a 

leitura das Proposições Recebidas. 

 

APRESENTAÇÃO DE MATÉRIA 

- PROJETO DE RESOLUÇÃO DO DEPUTADO LÉO MORAES. Dispõe sobre 

a criação do aplicativo para smartphones “Por dentro da 

Lei” âmbito da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia. 

 Lidas as matérias, senhor Presidente. 

 

 O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, nós temos 

várias matérias a serem votadas, alguns deputados já 

registraram a frequência e saíram. Então, nós precisamos 

saber quantos deputados nós temos na Casa para não 

prejudicar os projetos. Eu gostaria que fizesse verificação 



de quórum para gente saber de fato quantos deputados estão 

na Casa, sob pena de não prejudicar os projetos. 

 

 O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Neste momento vou 

proceder nos termos regimentais à verificação de quórum. 

Peço aos senhores Deputados que registrem suas presenças, 

aos Deputados que se encontram nos seus gabinetes ou nas 

dependências da Casa, solicito que compareçam ao plenário 

para fazer registro de sua presença.  

 

VERIFICAÇÃO DE QUORUM 

- Deputado Adelino Follador  - presente 

- Deputado Aélcio da TV   - presente 

- Deputado Airton Gurgacz  - ausente 

- Deputado Alex Redano    – presente 

- Deputado Anderson do Singeperon - presente 

- Deputado Cleiton Roque   - presente 

- Deputado Dr. Neidson   - presente 

- Deputado Edson Martins   - ausente 

- Deputado Ezequiel Júnior  - ausente 

- Deputado Geraldo da Rondônia - ausente 

- Deputado Hermínio Coelho  - ausente 

- Deputado Jean Oliveira   - ausente 

- Deputado Jesuíno Boabaid  - presente 

- Deputado Laerte Gomes   - ausente 



- Deputado Lazinho da Fetagro  - presente 

- Deputado Lebrão     - ausente 

- Deputado Léo Moraes   - presente 

- Deputado Luizinho Goebel  - ausente 

- Deputado Marcelino Tenório  - ausente 

- Deputado Maurão de Carvalho  - ausente 

- Deputado Ribamar Araújo  - ausente 

- Deputada Rosângela Donadon  - ausente 

- Deputado Saulo Moreira   - ausente 

- Deputado Só Na Bença    - ausente 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, enquanto há 

verificação de quórum, eu queria fazer um registro a todos 

os Bombeiros Civis, a todas as pessoas que se encontram 

nesta galeria, que infelizmente, acredito pelo número de 

quórum que a PEC deve ser aprovada com 16 votos, nós não 

temos condições de aprovação. E a matéria no caso, uma 

aprovação de uma Lei Ordinária, que deve ser a questão da 

Língua Espanhola, Projeto de Lei de autoria do Deputado 

Anderson do Singeperon, precisamos de 13 votos. Mas, aí 

fica a minha crítica, minha indignação, todos se encontram 

numa situação atípica, é um período eleitoral, mas temos as 

nossas obrigações perante o parlamento. Então, nesse 

aspecto não há desculpas, não há desculpas porque todos os 

Deputados têm sim suas bases, têm seus compromissos, têm as 

suas agendas, mas não podemos aceitar que a Casa fique sem 

quórum, Presidente, sem quórum, é um absurdo a Assembleia 

Legislativa que está com esse quantitativo de pessoas, 

todos estarem nos assistindo, e não temos o mínimo que é 13 



votos para deliberação. Fica novamente a minha crítica, 

fica novamente a minha indignação em colocar, Presidente, 

aquele Projeto ao qual foi arquivado, o que foi revogado, 

disciplinava em R$ 400,00 pela falta do Deputado à 

plenária. Então, fica novamente a minha indignação e a 

proposta de colocar, viu Secretário, onde está o Projeto de 

Resolução, eu vou apresentar na próxima terça-feira que 

iremos deliberar se tiver quantitativo de Deputados, para 

retornar os R$ 400,00, para que cada Deputado seja atuado. 

Não é porque o Deputado é do interior e eu sou da Capital, 

que eu não tenho responsabilidade aqui no plenário. Todos 

estão com o pagamento em dia, e devem respeitar sim a sua 

atribuição, a sua competência. Era isso que eu queria 

registrar Presidente.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, eu 

gostaria de concordar com o Deputado Jesuíno, sobre essa 

situação. Eu já falei na tribuna na sessão passada que com 

certeza, nós temos, o que adianta correr atrás de um 

mandato e não cuidar daquele que a gente já tem, não é 

Deputado Cleiton? Então, eu acho que fazer um apelo a todos 

os colegas, nós já votamos, ficou a terça-feira, nós 

priorizamos as votações na terça-feira, para poder a gente 

ter mais tempo de fazer campanha. Então, gostaríamos também 

de concordar que todos os colegas tirem essa terça-feira, 

para todo mundo está aqui, deliberar, se for por possível 

até a noite, até quando tiver matéria, todas as terças-

feiras, a gente votar todas as matérias. Semana passada na 

Comissão de Redação e Justiça, só estava eu presente. Hoje, 

fizemos a Comissão de Redação e Justiça, graças a dois 

Deputados que não eram da Comissão, estava só eu e o 

Deputado Léo, e o Deputado Jesuíno. Então, nós precisamos 

deliberar nas Comissões, precisamos deliberar aqui no 



plenário. E gostaria de fazer um apelo a todos os colegas 

concordando com o Deputado Jesuíno. Obrigado.  

 

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Só em respeito às 

pessoas aqui presentes. Dizer aos Bombeiros Civis de que a 

PEC, Projeto de Emenda a Constituição, nós precisamos de 16 

votos em plenário. Então, é uma matéria que nesta tarde, 

ela realmente está prejudicada, mas, nós temos plenamente 

convicção, nós vamos, Deputado Jesuíno, fazer um esforço 

para na próxima terça-feira, um esforço antecipado de 

mobilização para votarmos esse Projeto de sua iniciativa, 

que nós entendemos que é importante para a categoria. Da 

mesma forma com os representantes aqui o corpo docente, 

discente da UNIR, que está cobrando aqui, que seja colocado 

em votação e mães de alunos também e alunos, enfim, 

professores, enfim. Quero dizer a vocês que com certeza 

esta matéria proposta pelo Deputado Anderson do Singeperon, 

vai ser colocada em votação, e será aprovada por nós 

reconhecermos a importância do Projeto. Então, com a 

palavra o Deputado Léo Moraes.  

 

O SR. LÉO MORAES – Rapidamente. Antes de encerrar, eu 

acho que já ouvimos o pedido do Deputado Jesuíno Boabaid, 

para que tenhamos cuidado e atenção com as nossas Sessões 

Ordinárias, com o nosso horário regimental. Já foi alterado 

para tentar conciliar com a agenda política com os 

compromissos nos redutos e nos recantos dos nossos colegas. 

Portanto, na terça-feira, deveria ser cumprido 

religiosamente. Porque se o Deputado Cleiton, que é de 

Pimenta, está presente, é natural que todos também consigam 

chegar aqui para atuar durante o seu mandato. Então, eu 

comungo do pensamento do Deputado Jesuíno Boabaid. A gente 



tinha alertado durante a CCJ, aos nossos colegas Bombeiros 

Civis, sobre a dificuldade de conseguir quórum, mas, isso 

não exime a responsabilidade dos ausentes. Quanto aos 

docentes, aos professores e também aos discentes, aos             

alunos da Universidade Federal de Rondônia, de antemão, 

assim como foi na causa dos Bombeiros Civis, nos colocamos 

a disposição, apoiamos e estaremos favoráveis ao referido 

projeto que será debatido aqui se tivermos quorum na 

próxima Sessão. Muito obrigado. 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Não havendo quorum, 

as matérias constando na Ordem do Dia ficam automaticamente 

transferidas para a próxima Sessão Ordinária. Passemos as 

Grande Expediente, não há oradores inscritos. Encerrado o 

Grande Expediente, passemos as Comunicações de Lideranças, 

não há oradores... 

 

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, eu queria 

só registrar quanto a questão do IDEB para ficar nos anais 

desta Casa. Falar quanto o brilhante trabalho que foi feito 

pela Capitã Ossuci, no Colégio Tiradentes II, em Jaci-

Paraná, onde obteve a nota 5,5 no IDEB. Então para ficar 

registrado e parabenizar a brilhante atuação da Capitã 

Ossuci, quando esteve lá no Colégio Tiradentes II, colégio 

este que estava praticamente... 

 

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Encerradas as 

Comunicações de Lideranças, passemos às Comunicações 

Parlamentares, não há oradores inscritos. E nada mais 

havendo a tratar, invocando a proteção de Deus e, antes de 



encerrar a Sessão, convoco Sessão Ordinária para o dia 11 

de setembro, no horário regimental, às 15 horas.  

Está encerrada esta Sessão. 

 

(Encerra-se esta Sessão às 16 horas e 12 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


